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Aos dezoito dias do mês de maio de dois mil e vinte um, às quatorze horas, reuniram-se 6 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 7 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 8 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 9 

pessoas, sob a presidência de LECI MATOS E ELEONORA KEHLES SPINATO, com a 10 

presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Glauce Neide da Silva 11 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; Emir Roberto da Silva, 12 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Eleonora Kehles Spinato, Associação 13 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; Anete Maria Nunes de Oliveira, 14 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-15 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Priscila Pinheiro dos Santos e 16 

Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS; Leci Matos, Associação Comunitária do 17 

Campo da Tuca – ACCAT; e Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz. 18 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 19 

Coordenação Política; Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 20 

Cidadania – FASC; José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 21 

Juventude; Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC; e Sílvio 22 

Juramar Leal, CDI/SMDS. DEMAIS PRESENTES: Andréia Rosana, Secretaria Municipal 23 

de Desenvolvimento Econômico – SMDE; Walesca Lucas, Administrativo Gerência 24 

do FUMID. Após verificação de quorum, a reunião seguiu a Ordem do Dia. Após a 25 

conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. Leci Matos, 26 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Nós podemos entrar com a 27 

votação da Ata 11. Já podemos sair votando. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 28 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Luiz, tu aprovas a ata? Luiz Dutra 29 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: 30 

Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu vi 31 

que a Patrícia já corrigiu alguns errinhos que a Graça e a Anete enviaram por email.  32 

Sílvio, aprova? Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Leci Matos, Associação 33 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 34 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Maria da Graça Furtado, 35 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: (Não está). Lúcia Helena 36 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu me abstenho, não li. José Paulo 37 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Priscila 38 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Eu me abstenho, a gente não estava 39 

na reunião ainda, era a Adri. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: Aprovo. 40 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aprovo. Glauce 41 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: 42 

Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 43 

ASMOJI: Aprovo. APROVADA A ATA 11/2021. Leci Matos, Associação Comunitária 44 

do Campo da Tuca – ACCAT: A aprovação da pauta (Postada). São esses pontos aqui, 45 
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quem aprova esta pauta? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 46 

Nazaré: Leci, a ACELB, nós estamos aguardando uma resposta deles, que solicitamos 47 

esclarecimentos, mas ainda não chegou até agora. Vamos retirar. Leci Matos, 48 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Mais algum ponto? Priscila 49 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: O PIAFI também a gente vai enviar 50 

direto para a instituição, não precisa entrar para aprovação. Eleonora Kehles Spinato, 51 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas isso é Assessoramento 52 

ou é o Projeto, Priscila? A Graça tem que se manifestar, ela me disse que estava vendo o 53 

PIAFI. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Na verdade, nós 54 

estamos vendo junto, enfim, tem algumas coisas que eles precisam retificar ainda. Eles 55 

têm que responder algumas coisas antes. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 56 

Espírita Maria de Nazaré: Priscila, eu acharia legal deixar, porque tem algumas coisas 57 

que era bom a gente colocar para o pleno sobre esse Projeto PIAFI, a questão de que 58 

veio um valor diferente. Vamos deixar aí, pelo menos a gente informa algumas coisas. 59 

Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: E incluímos a Santa Casa? 60 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A PGM pede 61 

sempre para informar se houve alteração na pandemia, para assinar um termo de 62 

fomento. Aí a Santa Casa informou que não tem alteração. Então, eu achei que não 63 

precisava aparecer. Agora o Thiago informou que precisa aparecer, mesmo a entidade 64 

dizendo que não tem alteração. Então, acho que precisa um parecer de projetos. Não sei 65 

se deixamos para o outro pleno a Santa Casa. Maria da Graça Furtado, Fundação de 66 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu tive que atender um telefonema importante 67 

e não ouvi o início do debate, mas eu não tenho nenhum parecer da Santa Casa agora. 68 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Então, deixamos 69 

fora. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos á 70 

aprovação da pauta. Aprovo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de 71 

Auxílio aos Necessitados – SPAAN: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria de 72 

Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Maria da Graça Furtado, 73 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 74 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria 75 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, 76 

Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 77 

Cruz: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 78 

Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 79 

Nordlund: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 80 

Braille: Entrei agora, vou me abster. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 81 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADA A PAUTA. Leci Matos, 82 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vamos para a PAUTA 3: 83 

CÂMARA DE ASSESSORAMENTO – PIAFI. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de 84 

Alimentos do RS: O Projeto PIAFI tem uma nova versão, tanto a Câmara de Projetos 85 

quanto a Câmara de Assessoramento ainda tem algumas notificações relevantes para a 86 

instituição. Na verdade, o Assessoramento verificou que os valores do projeto de 87 

captação e o novo projeto divergem, estão com valores diferentes. Então, a gente optou 88 

por mandar para a instituição alguns questionamentos. Anete Maria Nunes de Oliveira, 89 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não sei se vocês lembram que a PGM tinha 90 

emitido uma nota sobre um questionamento que nós fizemos, que a PUC queria pagar 91 

em uma parcela só os 12 meses para uma empresa terceira administrar tudo. Aí a PGM 92 

não aceitou isso. Então, eles reenviaram o projeto com essa correção. Então, agora o 93 
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pagamento é mensal. Outra coisa que é PGM pediu foi não pode pagar dentro do projeto 94 

os captadores. Os captadores, foi há dois anos e eles colocaram para pagar nesse 95 

projeto. Então, a PGM disse que não poderia. Então, eles retiram também isso. Só que os 96 

valores totais que ficaram agora, primeiro que estão errados, os totais estão errados, o 97 

valor da retenção não está bem calculado. Eu já mandei certinho para eles qual é o valor 98 

para colocar. Assim, o valor total que ficou do projeto diverge da carta de captação que 99 

foi aprovada. Então, isso que eu queria ver com a Verônica. Verônica Pereira, 100 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Não pode, tem que ser no 101 

mesmo valor da carta de captação. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 102 

Maria de Nazaré: A carta foi aprovada com 2.400 milhões e o projeto agora veio com 103 

2.200 milhões e pouco. Eles tiraram o pagamento dos captadores, até incluíram outras 104 

coisas, mas o que vamos fazer? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 105 

Coordenação Política: Se o projeto já foi aprovado tem que ajustar para manter o 106 

mesmo valor do projeto. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 107 

Nazaré: Então, a gente tem que alterar o parecer, Priscila, eles têm que ajustar, porque 108 

eu tinha colocado no parecer que a gente iria verificar se podia alterar o valor da carta, 109 

mas se não pode. Esse projeto já foi alterado um milhão de vezes, cada vez vem com um 110 

valor e tal. Olha, dá um trabalho, eu tive que somar tudo de novo ontem, item a item. Está 111 

complicado! Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 112 

FASC: Eu quero falar a respeito do que também faz parte da nota técnica da PGM, o 113 

terceiro item, que foi uma pergunta que o COMUI fez a respeito da necessidade de ter 114 

adaptação das ações do projeto em período de pandemia. Foi o terceiro questionamento 115 

do COMUI e a PGM respondeu que sim, que deveria constar no projeto essas 116 

adequações. Então, fizemos a leitura e eu aproveitei para conversar um pouco também 117 

com a coordenadora do PIAFI. E deu para entender bem, eu posso explicar para vocês 118 

como é que está a proposta de adequações das ações. (Leitura da Nota Técnica nº 119 

66/2021). Se tiver alguma dúvida que eu possa ajudar. Anete Maria Nunes de Oliveira, 120 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu tenho duas colocações, só sobre o 121 

encaminhamento para os médicos, quando vem via o atendimento no hospital o médico já 122 

encaminha, né. E quando a pessoa procura espontaneamente, a própria pessoa vai ter 123 

que se virar para procurar um atendimento médico? Eles não vão ter um atendimento 124 

dentro do próprio projeto que eles encaminhem diretamente? Maria da Graça Furtado, 125 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: O principal nesse projeto é ter a 126 

avaliação médica pelo SUS. O objetivo é atender aquele usuário do SUS e que está ali 127 

sendo atendido. Então, o que ela será orientada essa pessoa idosa é de procurar, vai ser 128 

perguntado: “A senhora já tem médico? Qual é o seu médico? Onde que a senhora é 129 

atendida?” Ela vai ter toda uma orientação para buscar esse atendimento médico. Então, 130 

vai ser orientada, em princípio o projeto fala nos ambulatórios do Hospital São Lucas. 131 

Então, ela terá uma orientação, é premissa, a avaliação médica é fundamental, é o 132 

primeiro passo para poder ingressar no projeto. O segundo passo é a avaliação física. 133 

Ela vai ser orientada a buscar esse profissional da saúde. Então, não sei, eles não vão 134 

ter um atendimento especial, ela tem que buscar o fluxo comum, que é o ambulatório do 135 

Hospital São Lucas. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 136 

Nazaré: Sim, essa era a minha pergunta, não é um fluxo especial de encaminhamento, 137 

elas entram no fluxo comum de atendimento do SUS. Maria da Graça Furtado, 138 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Porque o atendimento do SUS 139 

está acontecendo, né, até porque é individual, é dentro do consultório do médico, é 140 

individual. Então, isso está acontecendo normalmente. Anete Maria Nunes de Oliveira, 141 
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Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A segunda coisa, já que eles preveem algumas 142 

atividades que vão iniciar depois, quando for liberado, assim que eles encaminharem o 143 

plano de aplicação vão ter que fazer isso de forma coerente também, senão ficam 144 

acontecendo depois aquelas alterações de plano de aplicação todo mês, atividade que 145 

não se realizou, vai começar a ter sobra. Então, temos que ter essa atenção na hora 146 

deles encaminharem o plano de aplicação. É só uma observação. Eleonora Kehles 147 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E é possível 148 

aprovar com a pendência dos orçamentos? Deixar aprovado sem voltar para o pleno, só 149 

passando pela Câmara de Assessoramento? Anete Maria Nunes de Oliveira, 150 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É possível aprovar o parecer de projeto, sobre a 151 

questão da pandemia. Isso já podemos deixar aprovado, que é uma das questões. E a 152 

segunda questão é sobre o orçamento. Daí eles vão ter que reajustar os valores, isso nós 153 

não podemos aprovar. É importante deixar aprovada a questão da pandemia, porque eles 154 

questionam, objetivamente, sobre isso na hora de fazer o termo. Eleonora Kehles 155 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, é votar com 156 

condicionante. É isso? Aprova o projeto... Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 157 

Espírita Maria de Nazaré: Não. Na verdade, nós vamos aprovar as adaptações da 158 

pandemia do projeto, só isso. O projeto está aprovado, o que eles encaminharam foi uma 159 

solicitação de alteração. Então, o que nós vamos aprovar com o parecer da Câmara de 160 

Projetos? As alterações solicitadas para a pandemia. Depois, essa alteração de 161 

orçamento que eles estão solicitando é outra alteração. Eleonora Kehles Spinato, 162 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, ele vai ter que 163 

retornar para o pleno, é isso? Não basta o ajuste passar pela Câmara e já encaminhar? 164 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Tem que passar 165 

pelo pleno de novo a aprovação do orçamento. Eleonora Kehles Spinato, Associação 166 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, porque tem questões que são 167 

aprovadas e depois passa pela EOF, eles resolvem lá e não precisa voltar para o pleno. 168 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas neste caso 169 

é uma solicitação da PGM retirar aqueles itens e reajustar a forma de pagamento. Neste 170 

caso vai ter que passar pelo pleno sim. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Eu acho que 171 

todo o projeto tem que ser aprovado no total, não em partes. Tem que esperar o parecer 172 

da Câmara de Assessoramento para votar ele. Anete Maria Nunes de Oliveira, 173 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De qualquer forma a resolução vai ter que conter 174 

duas coisas, que se aprova as adaptações para a pandemia e que se aprova as 175 

modificações de orçamento. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 176 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, quem sabe a gente espera e aprova uma vê só, 177 

porque na minha ideia a gente poderia aprovar com a pendência do orçamento e a hora 178 

que chegar o orçamento correto já encaminhar, uma possibilidade. Anete Maria Nunes 179 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: NÃO, nós não sabemos nem o valor 180 

que vai ficar, não podemos aprovar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 181 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Tem que ficar o valor que foi a carta de 182 

captação. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não 183 

podemos aprovar neste momento o que foi enviado. Eleonora Kehles Spinato, 184 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, tem que deixar tudo 185 

para o outro pleno. Aí vai ter que fazer duas resoluções. Anete Maria Nunes de Oliveira, 186 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A Verônica que pode nos orientar se é melhor ter 187 

uma específica para pandemia. Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 188 

Coordenação Política: Sim, tem que ter duas resoluções, uma adaptando o projeto 189 
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durante a pandemia e a outra aprovando a alteração do projeto normal, o projeto em si, 190 

mas aprovar o projeto agora não daria porque tem que reavaliar a questão do orçamento. 191 

Pode ser que eles tenham que alterar alguma coisa a mais no projeto para adaptar ao 192 

valor global. Então, quase não tem como aprovar algo sem saber o que vão apresentar. 193 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 194 

Aí também altera o projeto, só a questão da pandemia que fica aprovada. José Paulo 195 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: A questão da 196 

pandemia se refere à parte técnica que a Graça leu a nota. Aí a gente aprova, tem uma 197 

base de balizamento de orientação para as outras entidades que queiram mexer com a 198 

questão voltada à saúde com atividade física. Essa é uma parte técnica importante, a 199 

parte financeira está em aberto. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 200 

Social e Cidadania – FASC: Na verdade, tem que ver o que fica mais lógico em termos 201 

de resolução. Eu continuo na dúvida se são duas resoluções ou guardamos para semana 202 

que vem uma só. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 203 

Juventude: Eu estou sofrendo na carne aqui, do posto de saúde conseguir um exame 204 

cardiológico para minha mãe, até o pessoal que joga câmbio na cidade ter esse exame 205 

cardiológico para a prática de atividade física, tão logo comecem a liberar os espaços 206 

para a prática desportiva. Os idosos têm que ter o exame médico, de preferência 207 

cardiológico. E isso está bem demorado nos postos saúde. Então, se tem esse fluxo que 208 

a PUC, através do SUS, vai conseguir fazer esse atendimento, é uma coisa muito 209 

positiva. Então, diz respeito a parte técnica. A parte financeira temos que aguardar. Maria 210 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Não, 211 

Giacomoni, eu entendo que eles não podem fazer qualquer tipo de atendimento sem 212 

estar tudo aprovado. Eu acho melhor aprovar tudo semana que vem, é mais prático e 213 

lógico.  José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: 214 

Eu quis dizer que o que vocês trouxeram sobre a questão do Covid se refere à parte 215 

técnica do projeto e a parte financeira que está faltando. Então, não dá para aprovar uma 216 

coisa sem a outra. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 217 

OK, então, deixamos para a semana que vem. Anete Maria Nunes de Oliveira, 218 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Vocês não entenderam o que a Verônica disse? 219 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 220 

Deixamos para aprovar tudo em um pleno só. Anete Maria Nunes de Oliveira, 221 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Então, vai ter que constar no texto que nós 222 

estamos aprovando duas coisas em uma resolução. Eleonora Kehles Spinato, 223 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Isso. Verônica Pereira, 224 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Melhor até duas resoluções, 225 

para ficar bem separado o assunto. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 226 

Maria de Nazaré: A gente conhece a PGM e a burocracia. Nós estamos falando por isso. 227 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 228 

Eu entendi que podem ser duas, mas as duas podem sair juntas na terça-feira. Anete 229 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não é que podem ser 230 

duas, é melhor serem duas. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 231 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu entendi, mas deixa as duas para terça-feira. Verônica 232 

Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Era para aproveitar 233 

que a Graça já apresentou. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 234 

de Nazaré: Ela vai ter que ler tudo de novo. Leci Matos, Associação Comunitária do 235 

Campo da Tuca – ACCAT: Entendi. Então, vamos colocar em votação a parte que a 236 

Graça leu (Parecer técnico da Câmara de Projetos). Eu sou favorável. VOTAÇÃO: Luiz 237 
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Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 238 

SPAAN: Aprovo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Aprovo. Verônica Pereira, Secretaria 239 

de Governança Local e Coordenação Política: Aprovo. Maria da Graça Furtado, 240 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Aprovo. Lúcia Helena Bastos 241 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Aprovo. José Paulo Giacomoni, Secretaria 242 

Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Aprovo. Priscila Pinheiro dos Santos, 243 

Banco de Alimentos do RS: Aprovo. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa 244 

Cruz: Aprovo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 245 

Aprovo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo 246 

Nordlund: Aprovo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis 247 

Braille: Aprovo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 248 

Ipiranga – ASMOJI: Aprovo. APROVADO PARECER TÉCNICO. Priscila Pinheiro dos 249 

Santos, Banco de Alimentos do RS: Posso prosseguir com o IPS? Eleonora Kehles 250 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim. Priscila 251 

Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: IPS - INSTITUTO PRÓ-SAÚDE: 252 

solicitação de alteração no plano de aplicação no item 5.8, no qual solicita três 253 

bebedouros elétricos para substituir por dois purificadores de água e um bebedouro 254 

elétrico. O que não altera o objetivo do projeto, nem os valores totais do plano de 255 

aplicação. A instituição justifica a alteração do item, para reduzir o custo mensal com 256 

galões de água. A instituição enviou os orçamentos e realmente os orçamentos não 257 

modificam os valores. Então, inicialmente solicitou três bebedouros elétricos e agora ela 258 

solicita um bebedouro elétrico e dois purificadores. A câmera se mostra favorável ao 259 

remanejamento dos itens solicitados, segundo os orçamentos apresentados a alteração 260 

não ultrapassa os valores previamente aprovados. É o Projeto Idoso Saudável. Processo 261 

SEI 19.0.00014527-9 e Processo 20.0.000097573-8. Leci Matos, Associação 262 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Esclarecidos todos? Eu estou de acordo. 263 

VOTAÇÃO: Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 264 

Necessitados – SPAAN: De acordo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: De acordo. 265 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: De 266 

acordo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 267 

FASC: De acordo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De 268 

acordo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: 269 

De acordo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: De acordo. 270 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Anete Maria Nunes de 271 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo. Glauce Neide da Silva 272 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. Emir 273 

Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: De acordo. Eleonora 274 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo. 275 

APROVADO O PARECER FAVORÁVEL. Leci Matos, Associação Comunitária do 276 

Campo da Tuca – ACCAT: O próximo ponto: CÂMARA DE REGISTROS. Lúcia Helena 277 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Nós fizemos a visita virtual a segunda 278 

casa da CRAVO E CANELA CONDOMÍNIO RESIDENCIAL PARA IDOSOS LTDA. Fica 279 

próximo ao Bairro Três Figueiras, na Rua José Antônio Aranha. Esse residencial existe 280 

há 5 anos, as famílias visitam com frequência, a maioria dos moradores são idosos acima 281 

de 80 anos. Há uma moradora com 105 anos, que fez uma conversinha conosco. A 282 

capacidade da casa é de 16 moradores e hoje tem 15. Os quartos são individuais, 283 

duplos, triplos e um para cinco idosos. O quarto individual ficou para isolamento caso 284 

precisar. Neste período de pandemia nenhum idoso ou funcionários positivaram. Os 285 
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quartos são amplos, climatizados, com TV, espera para oxigênio, grandes janelas. Há 286 

babá eletrônica monitorada pelo posto de enfermagem. Todos ao entrarem na casa são 287 

cadastrados na Ecco Salva. Casa com desnível, aí tem aquela cadeira elevatória na 288 

escada. A equipe de trabalho é composta de um enfermeiro, quatro técnicos de dia e dois 289 

no período da noite, duas cozinheiras, dois serviços gerais de higienização da casa, uma 290 

nutricionista duas vezes por semana, um fono três vezes por semana, médico três vezes 291 

por semana, terapeuta ocupacional e um servidor para atender a lavanderia e mais um 292 

gerente. A casa oferece música, manicure e cabeleireira, pet terapia e piscina com 293 

espaço gourmet. Ela tem parceria com a Escola Infantil Cinco Estrelinhas crianças de 3 a 294 

5 anos, que visitam os idosos e realizam um conjunto de trabalhos de pinturas e 295 

desenhos. Tem parceria com grupos de danças, que apresentam balé, dança do ventre 296 

entre outros. A cozinha com bom espaço, alimentos guardados em salas separadas, com 297 

armários em aço, bem guardados e organizados. Três freezeres bem abastecidos e à 298 

noite oferecido janta ou café, de acordo da preferência do morador. Banheiro de bom 299 

tamanho com barras e cadeiras para banho. Posto de saúde com medicamentos em 300 

armários fechados e organizados individualmente. Todos os moradores recebem visita 301 

dos familiares, podendo agendar no quiosque com piscina para os filhos e netos 302 

brincarem. O PPCI, o alvará de funcionamento e alvará sanitário estão vigentes. Os 303 

valores variam de R$ 7.500,00 a 12.000,00 mensais. Durante a pandemia em 2020 12 304 

funcionários positivaram e 8 idosos, um idoso veio a óbito. A Câmera de Registro, após 305 

verificar a documentação e realizar a visita virtual indica o CADASTRAMENTO Nº 123. 306 

Uma coisa que eu perguntei no final da visita, que eu tenho esquecido de perguntar nas 307 

outras visitas virtuais, é se fora do período de pandemia, antes, e acredita-se que depois 308 

vai voltar, eles fazem passeios, porque embora sejam bastante idosas, eu tenho um 309 

grupo com bastante idosas lá, elas gostam muito de viajar, de sair de dentro da casa, de 310 

ir ao teatro, um passeio de um dia. E ela disse que eles têm uma Van contratada para 311 

isso. Então, as que têm possibilidade física de se manterem fora um dia vão com as 312 

acompanhantes da casa e fazem esses passeios, que são os preferidos dela, além dos 313 

saraus, de gente que toca e canta lá para elas. Na pandemia, lógico, isso está sendo 314 

muito prejudicado. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 315 

E essa idosa de 105 anos se comunica bem? Chamou atenção. Lúcia Helena Bastos 316 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Sim, ela falou muito rapidamente. Ela estava 317 

sentadinha na sala, mas abanou. A Simone, a gerente da casa, falou que éramos visitas 318 

virtuais para conhecer a casa e elas, ela abandou, deu bom dia. Anete Maria Nunes de 319 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Esse propaganda de interação com as 320 

crianças, são crianças bem pequenas, né. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação 321 

dos Ferroviários: De 3 a 5 anos. Eles fazem desenhos e elas também. É uma escolinha 322 

quanto ali perto e elas programam a visita. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 323 

Espírita Maria de Nazaré: Muito legal. Leci Matos, Associação Comunitária do 324 

Campo da Tuca – ACCAT: Muito bom isso. Aqui os idosos gostam muito de interagir 325 

com as crianças, mas aqui é de 6 a 12 anos. Lúcia Helena Bastos Maschke, 326 

Associação dos Ferroviários: E, inclusive, com cães, quando há possibilidade. Ficam 327 

muito contentes com tudo isso. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 328 

Tuca – ACCAT: Ótimo. Podemos colocar em votação. Eu sou favorável. VOTAÇÃO: 329 

Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: De acordo. Verônica Pereira, Secretaria de 330 

Governança Local e Coordenação Política: De acordo. Maria da Graça Furtado, 331 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo. Lúcia Helena 332 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De acordo. José Paulo Giacomoni, 333 
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Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: De acordo. Priscila Pinheiro 334 

dos Santos, Banco de Alimentos do RS: De acordo. Daniela dos Anjos Trindade, 335 

Amparo Santa Cruz: De acordo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 336 

Maria de Nazaré: De acordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à 337 

Velhice Família Gustavo Nordlund: De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – 338 

Associação de Cegos Louis Braille: De acordo. Eleonora Kehles Spinato, 339 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo. APROVADO O 340 

CADASTRO. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Nós 341 

passamos agora ao informe das eleições do COMUI. PAUTA: ELEIÇÕES DO COMUI – 342 

INFORME. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu não sei 343 

se todos receberam a correspondência que a gente enviou para o pessoal do pleno e 344 

para o Fórum. Se mandou uma correspondência nos temos quase que das anteriores, 345 

pedindo a prorrogação. E como a gente faz contato com o pessoal da Vigilância Sanitária 346 

eles mandaram uma correspondência para nós, se vocês quiserem eu posso ler, mas 347 

acredito que todos leram, é um despacho que eles mandaram. Leitura do Despacho 348 

140.32290: Considerando o público leitor envolvido no pleito se tratar de pessoas com 349 

idades acima de 60 anos, muito com comorbidades associadas. Considerando ser esta 350 

população de maior vulnerabilidade e risco para o Covid-19. Considerando que embora já 351 

possam ter sido vacinados e até mesmo imunizadas para Covid, a vacinação não garante 352 

uma imunidade total a este público. Entendemos que uma eleição presidencial com essa 353 

população vulnerável traz consigo todos os riscos inerentes de transporte, exposição, 354 

possibilidade de contagio e demais riscos desnecessários a esses eleitores. Dessa forma, 355 

essa UVS-DVS sugere que o COMUI evite a eleição presidencial neste período epidêmico 356 

e que os indicadores que são públicos não permitem que se insira uma regressão desses 357 

parâmetros em curto ou médio prazo. Assim, sugerimos que o COMUI consulte opções 358 

como eleição virtual, eleição pelo correio, como muitas entidades de classe fazem, até 359 

mesmo se possível uma nova ampliação de mandato da atual chapa. Foi isso que eles 360 

colocaram. A Comissão de Eleição é pela solicitação de prorrogação do mandato, porque 361 

fazer pelo correio, a pessoa vai ter que sair também, algum da OSC vai ter que sair para 362 

ir até o correio, fazer a emissão, mandar os votos e tem custo para a OSC isso. A nossa 363 

eleição são com 10 nomes, que vão constar, 20 nomes, é muito complicado. A gente 364 

sugere a prorrogação. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: Na verdade, no 365 

regimento interno do fórum diz ali na Comissão Eleitoral que o voto é secreto. Então, não 366 

teria como a gente fazer de forma virtual, por isso a sugestão de prorrogação. E aí 367 

ficariam as eleições na data que vem sempre acontecendo. A gente pensa que 368 

prorrogando por 180, acredita-se que já vai uma parcela maior da população vacinada, 369 

mas a gente não tem como ter essa certeza. Isso foge do nosso controle, a gente pode 370 

sugerir essa prorrogação de 180 e ver como vai estar. Maria da Graça Furtado, 371 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: É interessante pensar em um 372 

prazo, mas  eu gostaria de refletir e considerando o que a vigilância escreveu, sempre 373 

acho que a gente deveria respeitar o decreto municipal que reitera a continuidade, a 374 

situação de calamidade pública. Eu acho que enquanto Porto Alegre tem um decreto que 375 

diz que estamos em um período de calamidade pública internacional, pensar na proteção 376 

das pessoas idosas eu acho fundamental. Enquanto tem um decreto é algo que nos 377 

ampara em termos de proteção, de segurança da saúde, porque a gente não sabe. 378 

Então, isso é para refletir, acho que tem que ter sim um prazo, porque senão talvez nem 379 

aceitem essa prorrogação, eu concordo com a prorrogação. Bibiana Antunes, Banco de 380 

Alimentos do RS: Por isso sugerimos 180 dias e conforme o decreto anterior que 381 
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prorrogou, cita ali que foi prorrogado também de acordo com o estado de calamidade que 382 

a gente se encontra. Por isso a nossa sugestão de 180 dias, quando mais próximo a 383 

gente vê. Nos grupos de idosos que a gente trabalha, muita gente não conseguiu tomar a 384 

segunda dose, porque tomou a Coronavac, não tinha, agora que estão retomando. Lúcia 385 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu coloque para mim, 386 

particularmente, o prazo de setembro, fazer publicação no início de setembro, dar os 30 387 

dias e mais aquele período pequeno para a comissão preparar as células, a candidatura. 388 

Junto ao prefeito eu acho que não teremos problema de prorrogar, porque naquele Ata 389 

03, de janeiro, o Secretário disse que vamos prorrogar, se não dar para fazer nesse 390 

período vamos prorrogar até a data que quisermos. Está em ata isso. Só não podemos 391 

correr riscos. Tem que ter a aprovação do pleno para isso e a comissão se posicionar 392 

dessa forma. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: A gente enviou para vocês 393 

do pleno e para alguns da Coordenação do Fórum, ainda não houve nenhuma 394 

manifestação da parte deles. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 395 

Ferroviários: Não sei se eles têm que aprovar ou não. Bibiana Antunes, Banco de 396 

Alimentos do RS: Eu fico na dúvida, porque a Comissão Eleitoral está inserida no 397 

regimento interno do Fórum, mas nesse novo fica um pouco subjetivo, que é um acordo 398 

entre Fórum e COMUI, mas se ambos não concordam a gente faz o quê? Eu achei que 399 

ficou meio subjetivo ali. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 400 

ACCAT: Eu acho que nós já deveríamos votar e prorrogar esses 180 dias, porque 401 

conforme estivermos com esse decreto, sugiro que a gente já entre em votação. Bibiana 402 

Antunes, Banco de Alimentos do RS: Até para não ficar na ilegalidade. Leci Matos, 403 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eleonora, vamos colocar em 404 

votação. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu 405 

acho que 180 dias talvez não seja aceito, por que não propor 120 dias? A outra vez nós 406 

já tivemos essa discussão com a Prefeitura e o “até 180 dias” não chegou a bom termo. 407 

Na verdade, eles prorrogaram por 120. Vai dar em outubro, quer dizer, fazendo as 408 

eleições em setembro. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 409 

Mas esse tempo de preparo que tem que ter. Anete Maria Nunes de Oliveira, 410 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas o tempo de preparo nós não podemos alegar 411 

mais, nós podemos até iniciar o processo antes. Eleonora Kehles Spinato, Associação 412 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O antigo foi de 180 dias. Lúcia Helena 413 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Sempre foi. Só explicando, a minha 414 

preocupação maior é assim, os 30 dias para o pessoal se inscrever e a gente conferir 415 

documentação tudo, aí se faz... Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 416 

Maria de Nazaré: E isso não pode ser feito antes? Só ficar para ser fixada a data do 417 

pleito mesmo, da eleição mesmo. Bibiana Antunes, Banco de Alimentos do RS: É que, 418 

na verdade, o principal é o local. A gente demora porque as coisas são burocráticas para 419 

a resposta, se vai ser na Casa dos Conselhos, se vai ser lá, se vai ser aqui, a gente 420 

precisa da autorização da Vigilância Sanitária. Então, por mais que a gente deixe essa 421 

parte do edital pronto, organize o cronograma e data, a gente depende de outras 422 

pessoas, além da comissão, para responderem sobre o local e autorizar. Por isso que 423 

esses 180 dias fica mais tranquilo. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 424 

Tuca – ACCAT: Essa questão de 180 dias, se tiver condições de fazer as eleições em 425 

setembro tranquilo, mas é uma reserva. Podemos fazer a votação? Eu sou de acordo. 426 

VOTAÇÃO: Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos 427 

Necessitados – SPAAN: De acordo. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: De acordo. 428 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: 429 
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Abstenção. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 430 

FASC: De acordo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De 431 

acordo. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: 432 

De acordo. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: De acordo. 433 

Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Anete Maria Nunes de 434 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo com o adiamento, mas não 435 

com os 180 dias. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 436 

Ipiranga – ASMOJI: Mas não tem essa proposta. Anete Maria Nunes de Oliveira, 437 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas eu gostaria de deixar registrado em ata que 438 

eu concordo com o adiamento necessário agora, mas não necessariamente precisamos 439 

de 180 dias. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 440 

Gustavo Nordlund: De acordo. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de 441 

Cegos Louis Braille: De acordo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da 442 

Cultura – SMC: Abstenção, eu cheguei na metade. Peço desculpas pelo atraso. 443 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 444 

De acordo. APROVADO O PARECER DE PRORROGAÇÃO POR 180 DIAS. Eu acho 445 

que o tempo, não necessariamente serão os 180 dias. A hora que a comissão achar por 446 

bem e tiver as condições pode chamar, até antes dos 120 se tiver condições. Lúcia 447 

Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Não sei como funciona agora. 448 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Com o 449 

ofício do Fórum, já tem a manifestação da Vigilância Sanitária, com a resolução do 450 

COMUI faço a minuta de decreto e encaminho para o Secretário e para deliberar junto ao 451 

Prefeito. Eu vou aproveitar o mesmo processo da outra prorrogação incluindo esses 452 

documentos para ter um histórico. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 453 

Tuca – ACCAT: Podemos passar para o próximo ponto. PAUTA: REGIMENTO 454 

INTERNO. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 455 

ASMOJI: Segue da parte que paramos. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 456 

Espírita Maria de Nazaré: Combinamos das pessoas trazerem as dúvidas. Eleonora 457 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas era 458 

consenso seguirmos a partir de onde paramos. Não precisa voltar. Verônica Pereira, 459 

Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: A proposta falada no pleno 460 

passado era que ia ser enviado por e-mail para todo mundo, que todo mundo fizesse a 461 

leitura e que levantasse no plano de hoje apenas o que havia ficado de dúvida ou que 462 

alguém tivesse algum ponto a questionar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 463 

Espírita Maria de Nazaré: Quem leu? Está aberto. Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: Eu 464 

tenho uma dúvida no artigo 4: são atribuições do COMUI em relação ao fundo. Tem duas 465 

coisas que estavam grifadas em vermelho: “avaliar e aprovar os balancetes mensais”. Eu 466 

acho que deveria ser os balancetes mensais e o balanço anual também. E no oitavo: 467 

“ajustes, acordos e contratos firmados com base em recursos do fundo”. Não sei, não 468 

entendi bem. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 469 

Isso é uma citação de como está o decreto. É o próprio art. 4º do decreto. Eu assinalei, 470 

porque mais adiante a gente faz referência a isso. Então, assinalei para a gente notar 471 

que no decreto fala em “mensal e o balanço anual”. E nós tínhamos colocado que era só 472 

o anual. Então, isso aqui é só para a gente prestar atenção e ver que quando a gente for 473 

definir mais adiante as atribuições das câmaras, no decreto fala em mensal. O anual já 474 

está lá adiante. O que te mais adiante em amarelo? Verônica Pereira, Secretaria de 475 

Governança Local e Coordenação Política: “Publicar no Diário Oficial de Porto Alegre 476 

a prestação de contas sintética financeira anual do fundo”. Eleonora Kehles Spinato, 477 
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Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas isso também está no 478 

decreto, não precisa nem marcar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 479 

Maria de Nazaré: Eu marquei porque incluí depois da versão final. E ficou ali para 480 

colocar a definição de direta e indireta. Não sei quem tem essa definição. Eleonora 481 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Procurei e 482 

não achei, não consta nem no decreto. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 483 

Espírita Maria de Nazaré: E quem inventou isso? Nós? De algum lugar foi tirado. 484 

(Risos). Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 485 

ASMOJI: Em determinado período que houve alteração de regimento colocaram. Sílvio 486 

Juramar Leal, CDI/SMDS: É uma criação do conselho. Eleonora Kehles Spinato, 487 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Diretas são aquelas que 488 

atendem diretamente os idosos, as ILPIs, os grupos de convivência. Anete Maria Nunes 489 

de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu entendo que nós precisamos 490 

incluir uma definição, que é para ficar bem claro. Por exemplo, o que a gente discutiu 491 

hoje da PUC, a PUC vai passar a ter atendimento direto, porque estão atendendo para 492 

atividades físicas, toda aquela coisa, mas eles são entidade de atendimento indireto. É 493 

complicado isso. José Paulo Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e 494 

Juventude: E vai se candidatar nas duas? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 495 

Espírita Maria de Nazaré: Precisamos definir e incluir no regimento, para na hora de 496 

classificar uma entidade ter isso bem claro. Maria da Graça Furtado, Fundação de 497 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Ou pode ter uma observação de que na hora 498 

da inscrição a Entidade que tem as duas características pode optar por uma. Anete 499 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Ali diz: “No ato de 500 

registro a entidade é classificada na categoria predominante”. Inês Spolador Rodriguez, 501 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Eu acho que esse parágrafo único define: “na 502 

parte predominante de atendimento”. No que a PUC é predominante? No indireto, não 503 

pode entrar no direto. Está excelente o parágrafo único como definição. José Paulo 504 

Giacomoni, Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude: Ou como está 505 

registrado no COMUI. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 506 

Nazaré: Mas para registrar qual é a definição que se usa?  (Falas concomitantes). 507 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: Por isso 508 

precisa de uma definição. Eu tenho duas sugestões, no Estatuto do Idoso tem as linhas 509 

de ações de política de atendimento, daria para sair daqui quais são diretas e indiretas. 510 

Outra, na Resolução nº 060/2017, onde fala do registro, tem lá as modalidades de 511 

atendimento, também daria para associar aquela resolução. Sílvio Juramar Leal, 512 

CDI/SMDS: No caderno da tipificação tem. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 513 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É essa tipificação que está na Resolução nº 514 

060. É a mesma. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 515 

Então, é isso que nós temos que fazer no regimento, é formalizar. Maria da Graça 516 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: A Verônica já sugeriu, 517 

pelo estatuto e pelo... Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 518 

Nazaré: E o que diz lá? Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e 519 

Coordenação Política: Essas “...políticas e programas de assistência social em caráter 520 

supletivo para aqueles que necessitarem. Serviços especiais de prevenção, atendimento 521 

às vítimas de negligência, maus-tratos, abuso e opressão. Serviço de identificação e 522 

localização de parentes responsáveis por idosos abandonados em hospitais e 523 

instituições de longa permanência. Proteção jurídico-social por entidade de defesa dos 524 

direitos dos idosos e mobilização da opinião pública no sentido da participação dos 525 
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diversos segmentos da sociedade de atendimento do Idoso”. Priscila Pinheiro dos 526 

Santos, Banco de Alimentos do RS: Essa ficaria mais difícil, porque fala da média e 527 

baixa complexidade de atendimento. Eu acho que tem a ver do atendimento ser nas 528 

instalações próprias ou se dirigem a outros locais. Por isso que o banco faz atendimento 529 

nas associações dos grupos. As ILPIs atendem os idosos na própria instalação. Inês 530 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Eu estava lendo 531 

justamente isso. Tem que ser atendimento contínuo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 532 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: É, eu acho que o contínuo que define. O que a 533 

gente pode é nessa nossa representação de 10 tentar tornar mais representativa em 534 

vários setores. Por exemplo, ter ILPIs, ter centros de convivência, ter hospitais, ter 535 

instituições de pesquisa, dentro esses 10. Então, ao invés de dizer que seriam, porque é 536 

uma coisa que o próprio COMUI definiu que seriam 8 diretas e 2 indiretas. Nós temos até 537 

dificuldade de ter as indiretas. Por que não definir que seriam tantas ILPIs, tantos centros 538 

de convivências, tantos hospitais? Poderíamos repensar, começar do zero. Eleonora 539 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: O número 540 

de representatividade das registradas teria que ser proporcional também, o número de 541 

ILPIs. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, eu 542 

estou falando em pensarmos fora da caixa, se a gente não pode mudar isso porque se eu 543 

disser simplesmente “indiretas”, primeiro que tem o problema de definir o que são 544 

indiretas. Eu estou deixando em aberto, aí posso ter 8 ILPIs. Eleonora Kehles Spinato, 545 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não, não tem, aí é difícil... 546 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Calma! Estou 547 

tentando colocar uma ideia. (Falas concomitantes). Sílvio Juramar Leal, CDI/SMDS: 548 

Gente, isso vai ser um problema. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 549 

Maria de Nazaré: Eu acho que a gente deveria encaminhar para a PGM, porque ela vai 550 

demorar dois meses ou mais para analisar e com certeza vão vir recomendações. Então, 551 

o interessante seria a gente passar até o final dele uma primeira versão à PGM. Vamos 552 

até aqui. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Nós temos 553 

mais um assunto, a Verônica queria falar sobre as câmaras. Leci Matos, Associação 554 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Vai ter que ficar para a próxima pauta, pelo 555 

menos eu não vou conseguir continuar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 556 

Espírita Maria de Nazaré: O que ficou combinado é que todos os coordenadores 557 

enviassem a sua composição da sua câmara atual, para depois a gente poder alinhar. 558 

Verônica Pereira, Secretaria de Governança Local e Coordenação Política: E ver, 559 

precisa colocar mais conselheiros nas que faltam ou se alguém quer substituição, enfim. 560 

É só porque a resolução que colocou a composição da câmara não é a atual. Então, é só 561 

para regularizar. Priscila Pinheiro dos Santos, Banco de Alimentos do RS: Então, os 562 

coordenadores enviam para a Verônica e no próximo pleno já vai ter todos os nomes e a 563 

formação, só informa de repente. Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 564 

Tuca – ACCAT: Este encaminhamento está correto. Na semana que vem já teremos a 565 

coisa encaminhada. Então, é esse o encaminhamento? Então, semana que vem a gente 566 

verifica essa questão. Então, era isso, pessoal. Vocês me deem licença, mas tenho que 567 

me retirar. Boa tarde! Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 568 

Nazaré: Obrigada a todos.  569 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 570 

Conselho Municipal do Idoso, às 16h45min, da qual foi lavrada a presente ata por 571 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 572 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  573 
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